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RESUMO
Este trabalho busca compreender como a comunicação pode ser um elemento de coesão,
conectando pessoas e processos em cooperativa médica na Era da Informação, seguindo a
definição do sociólogo Manuel Castells. Pretendemos, portanto, observar este campo das
ciências sociais aplicadas para tentar compreender como as organizações cooperativas podem
potencializar sua atuação a partir de ferramentas e do entendimento dos conceitos da cultura
digital. A discussão é fruto de pesquisas no Mestrado em Desenvolvimento Regional da
Unijuí.
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ABSTRACT
This work seeks to understand how communication can be an element of cohesion,
connecting people and processes in a medical cooperative in the Information Age, following
the definition of sociologist Manuel Castells. Therefore, we intend to observe this field of
applied social sciences to try to understand how cooperative organizations can enhance their
performance through tools and understanding the concepts of digital culture. The discussion is
the result of research conducted in the Master's program in Regional Development at Unijuí.
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INTRODUÇÃO

Segundo o dicionário Michaelis, em sua versão online, coesão é: “Coerência de

pensamento ou de um todo”. Ou ainda: “Associação íntima entre pessoas que integram um

grupo”. Ambas definições cabem nesta análise, que engloba cooperativismo e comunicação

na era da informação. Isso porque, no estágio em que se encontra a humanidade, com
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velocidade de comunicação e individualismo exacerbado, observa-se a fragmentação dos

discursos, tornando mais difícil os processos de comunicação em organizações. Como ter

coesão em cooperativa de abrangência nacional como o Sistema Unimed na era da informação

e do imediatismo? Nossa hipótese inicial aponta para a própria área da comunicação, seus

fundamentos e ferramentas, como elemento que pode conferir a coesão desejada, como indica

estudo de Wagner et all (2016), quando explora a temática da comunicação social como

ferramenta para a consolidação dos princípios do cooperativismo em uma cooperativa do

ramo de infraestrutura.

Desta forma, este trabalho tem como objetivo observar, a partir de pesquisa

bibliográfica, como a comunicação pode ser um elemento de coesão em um sistema

cooperativista como a Unimed, tendo em vista o contexto atual, em que a informação é um

insumo importante e que exige a atualização constante dos profissionais da área e da

organização como um todo, como veremos adiante.

Para alcançar os objetivos, este trabalho irá discorrer sobre o cooperativismo, sua

história, doutrina e características contemporâneas. Logo após, sobre o surgimento,

desenvolvimento e as particularidades do Sistema Unimed, incluindo sua singular local, a

Unimed Noroeste/RS. Também fundamenta a Era da Informação e as suas principais

características, tendo como ponto de partida a visão de pensadores como Manuel Castells,

Pierre Lévy e Nicholas Negroponte. Por fim, a análise abordará o que é e como se estrutura a

comunicação institucional nos dias de hoje, sua evolução e técnicas distintas, principalmente

tendo em vista o Sistema Unimed e suas principais características.

Sendo assim, a partir das análises apontadas neste artigo, entende-se que estudar o

campo da comunicação em sua interseção com o cooperativismo, tendo como contexto a era

da informação, faz-se cada vez mais necessário, não apenas aos profissionais da área, mas

para os sujeitos envolvidos no processo cooperativista como um todo, em em especial, aqui,

aqueles ligados ao Sistema Unimed e mais especificamente em sua singular regional, a

Unimed Noroeste/RS. Aponta-se, neste trabalho, contextos e problematizações pertinentes,

cuja análise crítica é salutar para a compreensão do estágio em que a sociedade se encontra

em termos de relacionamento entre sujeitos e instituições. Porém, neste sentido, observa-se a

necessidade de novos estudos sobre o tema para o entendimento da dinâmica da sociedade da
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informação e como potencializar o processo cooperativista no mundo digital, em especial a

partir do campo da Comunicação Social.

Em se tratando de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), este trabalho

tem relação com os seguintes Objetivos: ODS 8 - “Trabalho de decente e crescimento

econômico”, que carrega o enunciado: “Promover o crescimento econômico sustentado,

inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos”. E também

o ODS 9 - “Inovação infraestrutura”, que trata a respeito de: “Construir infraestrutura

resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação”.

METODOLOGIA

Quanto aos procedimentos metodológicos, este trabalho é definido como pesquisa

bibliográfica. De acordo com Gil (2007), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base

em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Sendo

que “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador

a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia

pesquisar diretamente”.

Convergente com este pensamento, Lakatos e Marconi, afirmam que “sua finalidade é

colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre

determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos

por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas” (2003, p. 182). Porém, como alerta aos

pesquisadores que se utilizam deste método, as autoras observam que o importante é se

utilizar das fontes, no sentido de mediar a pesquisa e o entendimento do tema, e não

meramente repetir o que os autores primários trazem: “dessa forma, a pesquisa bibliográfica

não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame

de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”, (2003, p.

182).

COOPERATIVISMO

Em meados do séculos XIX um movimento que, podemos dizer, transformou o

mundo, surgiu na Inglaterra: o cooperativismo. No ano de 1844, 28 tecelões se uniram em

Rochdale para formar a primeira organização cooperativa do mundo moderno. Desde a
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fundação, notava-se, segundo Holyoake (2000), ideais que até hoje são observados no

movimento, tais quais: realização de eleições para a escolha dos representantes, realização de

assembleias, decisões colegiadas e democráticas, livre associação, distribuição de sobras,

entre outras características.

Segundo Büttembender, et al. (2022) o movimento surgiu em um período de

crescentes desigualdades socioeconômicas do capitalismo industrial, sendo que a experiência,

ao longo da história, mostra que a forma de fazer negócios de uma cooperativa protege seus

membros da deterioração das condições de vida e trabalho. “pois ao reunir seus recursos e

implementar a gestão democrática, as cooperativas acumulam economias e acumulam capital

humano e social” (p. 1–2).

Ainda de acordo com Büttembender, et al. (2022):

O cooperativismo é entendido como uma doutrina, um conjunto de
princípios, um sistema, uma estratégia, um movimento e/ou uma
atividade que considera as cooperativas como uma modelo de
organização, baseado na economia solidária, democracia,
participação, direitos e deveres iguais para todos, sem
discriminação de qualquer natureza, para todos os sócios. (2022, p.
2)

Esta doutrina está fundamentada no humanismo, na democracia, na solidariedade, na

igualdade, na racionalidade e no ideal de justiça social, observa Büttembender, et al. (2022).

Além disso, ao curso da história, o movimento evoluiu e se aperfeiçoou para acompanhar as

transformações sociais. Em 1995, Congresso da Aliança Cooperativa Internacional (ACI),

também na Inglaterra, em Manchester, definiu os sete princípios que regem o movimento até

hoje: Adesão voluntária e livre; Gestão democrática; Participação econômica dos associados;

Autonomia e independência; Educação, formação e informação; Intercooperação e

Compromisso com a comunidade (Sescoop/RS).

Portanto, segundo seus princípios, o Cooperativismo é uma prática que se caracteriza

por ser uma associação de pessoas que busca a melhoria econômica e social para os

associados e também à comunidade em que está inserida, ou seja, o bem comum é a base

sobre a qual se constroem todas as atividades deste tipo de organização (Schneider, 2019).
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Para fins comparativos, a diferença entre uma cooperativa e uma empresa de outra natureza é

que a primeira está a serviço das pessoas que a formaram e não o contrário (Forgiarini, 2022).

Falando especificamente de Brasil, segundo Büttembender, et al. (2022) “até o ano de

2019, o sistema cooperativo possuía 13 ramos distintos. Em 2020, após um processo

democrático com avaliação dos benefícios para as cooperativas, passou para uma estrutura de

sete ramos: agropecuário; consumo; crédito; infraestrutura; saúde; trabalho produção de bens

e serviços; e transporte conforme Resolução OCB nº 56/2019 (OCB, 2022)” (p. 3).

Uma vez caracterizado o cooperativismo, discorre-se mais detidamente sobre o

Sistema Unimed e, como subtópico, a Unimed Noroeste/RS, singular com atuação em 52

municípios da macrorregião e sede em Ijuí.

SISTEMA UNIMED

Seguindo os preceitos universais do cooperativismo, em 18 de dezembro do no ano de

1967, na cidade de Santos, em São Paulo, nascia a Unimed - União dos Médicos - primeira

cooperativa de trabalho médico do Brasil e das Américas. Sob a liderança do médico

Edmundo Castilho, ginecologista e obstetra, um grupo de médicos criou a iniciativa.

Em pouco tempo o movimento expandiu sua atuação, inicialmente pelo interior de São

Paulo, depois para outras regiões do Brasil. “Na década de 1970, surgiram as Federações

Unimed – as chamadas cooperativas de segundo grau, formadas por, no mínimo, três

Singulares, visando padronizar procedimentos operacionais e estimular a troca de

experiências entre as cooperativas de um mesmo Estado” (site Unimed do Brasil).

Avançando na história do Sistema, em 28 de novembro de 1975, ocorreu uma nova

expansão: foi criada a Confederação Nacional das Cooperativas Médicas – Unimed do Brasil,

entidade máxima do Sistema Unimed, congregando todas as Federações e Singulares. De

acordo com o Relatório Integrado de Sustentabilidade da Unimed do Brasil, referente ao ano

de 2023, publicado em 2024, a organização está assim estruturada:

O Sistema de Sociedades Cooperativas Unimed, que envolve a Confederação Unimed
do Brasil, bem como a Confederação Regional, Unimed Nacional, Federações
Estaduais, Intrafederativas, Interfederativas e suas Singulares; e o Sistema de
Sociedades Auxiliares Unimed, que engloba a Fundação e a Faculdade Unimed, a

5



Unimed Participações, a Unimed Seguradora S/A, a Unimed Corretora Ltda, a
Unimed Seguros Saúde S/A, a Unimed Saúde e Odonto S/A, a Unimed Seguros
Patrimoniais S/A, a Investcoop e a Multicoop. (2024, p. 14)

Desta forma, o Sistema Unimed tem o seguinte propósito: “Promover saúde e

qualidade de vida em nossas cidades, por meio do cooperativismo médico e do conhecimento

em saúde, para que o maior número de pessoas possa viver mais e melhor”. (site Unimed do

Brasil). Além disso, aponta sobre a Governança Corporativa: “Assegurar a governança

sistêmica, o direcionamento estratégico, a identidade cultural e os valores da marca Unimed,

apoiando as Federações a as Singulares na materialização do propósito do Sistema Unimed

junto aos clientes” (site Unimed do Brasil).

Desta forma, a Unimed do Brasil, segundo suas publicações, é o “Maior Sistema

Cooperativo Médico do mundo”. Atualmente, segundo dados oficiais, formam o Sistema 340

cooperativas com gestão administrativa (grande, médio ou pequeno porte), financeira e

assistencial independentes, com 117 mil médicos cooperados, 19,7 milhões de clientes e mais

de 29 mil hospitais, clínicas e serviços credenciados, além de 157 hospitais próprios. A

Unimed tem, de acordo com seu site, 38% de participação no mercado nacional de planos de

saúde e 21% dos médicos no Brasil conveniados, atendendo através dos planos oferecidos

pelas operadoras do Sistema Unimed.

Neste contexto, Duarte (2001) define a o Sistema Unimed como um “Complexo

Multicooperativo Empresarial ". Os médicos filiam-se às cooperativas de primeiro grau, as

quais se vinculam às federações; estas, por sua vez, estão ligadas à confederação. A função

expressa das cooperativas em todos os graus é prestar serviços aos seus associados” (Duarte,

2001). Ainda de acordo com Duarte (2001), duas singulares não podem prestar serviços em

uma mesma região e as federações podem se sobrepor apenas em alguns casos específicos.

Na estrutura organizacional deste sistema cooperativista, a principal figura é o

profissional médico: “são, simultaneamente, sócios e prestadores de serviços. Em alguns

casos, podem ser funcionários das cooperativas, recebendo salários como auditores ou

plantonistas de hospitais próprios, mas, em sua maioria, são cooperados, recebendo

pagamento proporcional à sua produção (por quantidade e tipo de procedimento)” (Duarte

2001).
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Unimed no Noroeste/RS

O Sistema Unimed também está presente na região Noroeste do Rio Grande do Sul,

com mais de uma singular. Em nossa análise, vamos nos ater à Unimed Noroeste/RS, com

sede em Ijuí. Esta cooperativa surgiu no ano de 1971, sendo constituída como a segunda do

Rio Grande do Sul, portanto, uma das pioneiras no país, criada por um movimento de cerca de

30 médicos. Na sua fundação, foi batizada como Unimed Ijuí. Segundo o seu site próprio:

A Assembleia Geral de constituição da Unimed, realizada no salão nobre da
Prefeitura, foi presidida pelo médico Bruno Wayhs e teve como secretário o médico
Armindo Pydd. Esta foi a segunda Unimed do Rio Grande do Sul, instituída poucos
dias após a cooperativa de Erechim. A primeira sede da Unimed Ijuí foi em sala
cedida pela Associação Hospital de Caridade de Ijuí. No ano seguinte, em 1972,
mudou-se para imóvel alugado, na rua 15 de Novembro, em frente a atual localização
do Banco do Brasil (centro). Devido ao rápido crescimento, a Unimed Ijuí construiu
sua sede própria na rua Siqueira Couto, 57, inaugurada em 1979. A atual sede situa-se
ao lado, no Condomínio Centro Médico Ijuí, na rua Siqueira Couto, 93. (site Unimed
Noroeste/RS)

A singular também passou por movimento expansionista. Na década de 1990 os

cooperados votaram por implantar serviços próprios, como o de Pronto Atendimento,

Laboratório de Análises Clínicas, entre outros, culminando com a compra de um terreno para

a construção de um hospital próprio.

O lançamento da pedra fundamental ocorreu em janeiro de 2001,
em solenidade prestigiada por dirigentes de todo o Sistema Unimed
do Rio Grande do Sul. A obra iniciou-se, de fato, em março daquele
ano. Quatro anos depois, em 18 de março de 2005, a Unimed Ijuí
inaugurou o seu moderno complexo hospitalar, situado na Rua
Pedro Hammarstron, 287, em Ijuí, resultado de um investimento
inicial de R$ 19 milhões, aos quais se somam valores aplicados de
forma permanente na qualificação da estrutura e na incorporação de
novas tecnologias. (site Unimed Noroeste/RS)

Em 2009, em Assembleia Geral, a cooperativa assumiu nova nomenclatura: Unimed

Noroeste/RS, para reforçar sua atuação em 52 municípios das regiões Noroeste, Celeiro e

Médio Alto Uruguai. A cooperativa é dividida por coordenadorias, alocadas em municípios de
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referências destas regiões, sendo elas: Ijuí (sede), Panambi, Frederico Westphalen, Santo

Augusto, Três Passos, Tenente Portela e Palmeira das Missões.

Atualmente, segundo dados da cooperativa, conta com 430 médicos cooperados,

atendendo a mais de 54 mil beneficiários. Além de serviços próprios, como o já citado

Hospital Unimed Noroeste, localizado em Ijuí, conta com uma rede de mais de 140

prestadores de serviços credenciados, distribuídos em centros de diagnóstico por imagem,

laboratórios, hospitais, clínicas e demais serviços. (Relatório de Gestão e Sustentabilidade

2023).

A cooperativa, como já indicado anteriormente, possui uma estrutura organizacional

dividida em coordenadorias. E a estrutura de Governança é estabelecida da seguinte forma: a

instância máxima decisória é a Assembleia Geral (Ordinária ou Extraordinária), seguida do

Conselho de Administração, Presidência do Conselho, Diretor-Executivo, Conselho Fiscal,

Coordenação de Área, entre outras instâncias, de acordo com informações do seu relatório de

Gestão e Sustentabilidade, de 2023.

Ainda de acordo com o Relatório, a cooperativa possui em sua estrutura e setores de

apoio, como a Secretaria do Conselho de Administração (apoia os órgãos deliberativos e

fiscalizatórios internos), Gestão de Riscos e Compliance (para garantir a conformidade das

operações com as disposições previstas em leis, normas, estatutos e demais regulamentos),

Qualidade (busca a melhoria contínua de processos, de forma a garantir a satisfação dos

clientes internos e externos) e Ouvidoria (visa assegurar a observância das normas

regulamentares relativas aos direitos dos beneficiários de forma a subsidiar o aperfeiçoamento

dos processos de trabalho da cooperativa), entre outros.

Uma vez caracterizado o cooperativismo e o Sistema Unimed, passa-se a abordar

sobre a era da informação, como mencionado no início deste texto. Sendo assim, na próxima

irá se aprofundar a temática que caracteriza o estágio atual da humanidade.

ERA DA INFORMAÇÃO

Ao final do segundo século XX, diversos acontecimentos transformaram - e

continuam transformando - a sociedade. Este cenário é definido pelo sociólogo Manuel

Castells como “uma revolução tecnológica concentrada nas tecnologias da informação”
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(1999, p. 318). Entre as características destas mudanças, observa-se a interdependência global

das economias, gerando uma nova forma de relação entre Estado e sociedade.

De acordo com Castells (1999), tais mudanças também afetam a construção da

identidade. “Em um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca da

identidade, coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica de

significado social” (p. 41). De acordo com este pensador, a identidade está se tornando a

principal, e em alguns casos, a única fonte de significado, tendo em vista a desestruturação

das organizações e deslegitimação das instituições. “Cada vez mais, as pessoas organizam seu

significado não em torno do que fazem, mas com base no que elas são ou acreditam que são”.

(p. 41).

Tal característica, nas palavras deste autor, é uma “condição de esquizofrenia

estrutural”, acarretando em um rompimento na comunicação, por sua vez, dando surgimento a

um processo de alienação entre grupos sociais e indivíduos, que passam a considerar o outro

uma ameaça. Sendo assim, a sociedade informacional é também um mundo de ambições

teocráticas e genocídios.

Para além destas características macrossociais, é preciso também observar que a

“constelação de grandes avanços tecnológicos”, como aponta Castells (1999), transformou a

medicina, transportes, fontes de energia, tecnologias de comunicação, entre outros.

Atualmente, vivemos em um mundo digital. “As tecnologias da informação não são

simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos. Usuários

e criadores podem tornar-se a mesma coisa. Dessa forma os usuários podem assumir o

controle da tecnologia como no caso da internet” (Castells, 1999, p. 69). E esta questão

constitui-se como uma grande mudança destes tempos, em que o outrora espectador, agora

também produz o conteúdo que consome e vice-versa.

Neste ponto, passa-se a dialogar também com Pierre Lévy e sua obra Cibercultura

(2000), no que tange a interpretação que este autor confere à tecnologia. Ele defende que não

seria correto falarmos sobre “impacto da tecnologia na sociedade”, porque a tecnologia é

“produto de uma sociedade e de uma cultura” (p. 23), vem de dentro e não de fora, portanto.

Neste sentido, também observa que a tecnologia não é determinante do estágio de evolução da

civilização, mas sim condicionante, ou seja, “isso significa que ela abre certas possibilidades,

9



que certas opções culturais ou sociais não poderiam ser seriamente encaradas sem a sua

presença” (p. 26).

Outra afirmação de Lévy que é considerada pertinente para a compreensão desta

temática, é sobre o domínio da técnica:

Uma técnica não é boa nem má (isso depende dos contextos, dos usos e dos
pontos de vista), nem neutra (visto que ela é condicionante ou
constrangedora, dado que tanto abre o leque quanto das possibilidades aqui
como fecha mais adiante). Não se trata de avaliar os seus “impactos”, mas de
assinalar as irreversibilidades a que nos comprometemos através da sua
utilização, as ocasiões em que ela nos permitiria aproveitar, formular os
projetos que explorariam as virtualidades de que ela é mensageira e decidir o
que fazer com eles. (2000, p. 27)

Lévy também discorre sobre o desenvolvimento do Ciberespaço (2000) como “suporte

de inteligência coletiva”. Caracteriza como um fenômeno ambivalente e complexo, pois ao

mesmo tempo que amplia o repertório da humanidade, que possibilita avanços, também

acarreta em isolamento dos indivíduos, sobrecarrega-os por excesso de informações e tempo

em frente a telas, facilita o vício em jogos e ou em conexão, também se observa o domínio

dos grandes centros mundiais com relação a funções importantes da rede, exploração de

trabalhadores e grupos vulneráveis e o que ele chama de idiotice coletiva (dados vazios,

boataria, conformismo, cultura das celebridades, etc.).

Já o autor Nicholas Negroponte, diretor do Media Lab do Instituto de Tecnologia de

Massachusetts, o conhecido MIT, em 1995, na transição mais acentuada do mundo analógico

para um mundo digitalizado, captou o espírito da época e “previu” muitas características

atuais há 30 anos atrás. “A vida digital exigirá cada vez menos que você esteja num

determinado lugar em determinada hora, e a transmissão do próprio lugar vai começar a ser

realidade” (1995, p. 159). Com a pandemia, por exemplo, isso se tornou uma realidade global

e as videoconferências permitiram com que organizações seguissem funcionando no regime

“home office”, por exemplo. E atualmente muitas organizações, universidades e instituições

como um todo, seguem realizando boa parte dos seus processos de forma totalmente digital.

Outra característica salutar para a nossa análise, captada por Negroponte (1995),

trata-se sobre a característica “on-demand”, conteúdo personalizado, da qual os

comunicadores e as organizações em si buscam como se fosse uma jazida de ouro. Descobrir
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o que o público, ou melhor, os consumidores querem, é tarefa que exige especialização

constante e que dita boa parte do trabalho digital da atualidade. “A informação por

encomenda dominará a vida digital. Nós solicitaremos, explícita ou implicitamente, tudo o

que quisermos e quando quisermos. Isso exigirá uma reestruturação radical da publicidade nos

programas de TV” (p. 163). Outra característica destacada pelo autor diz respeito sobre esta

personalização de conteúdo, que acaba por modificar os produtos midiáticos, tal questão

atualmente é, pode-se dizer, lei no mercado: “os anúncios serão tão personalizados que não se

poderá distingui-los das notícias. Eles serão notícia” (p. 163).

Tais características que são destacadas a partir destes três autores, constituem-se como

grandes desafios aos profissionais de comunicação em uma organização, não sendo diferente

no ramo cooperativo. No próximo tópico do texto, apresenta-se características destes

profissionais na história e nos dias de hoje.

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

A atividade de Comunicação Institucional, pode-se dizer, tem estreita relação com

atividades de Assessoria de Imprensa e Relações Públicas, ramos que surgiram

profissionalmente no início do século XX, nos Estados Unidos, embora experiências de

trabalho de imagem com a opinião pública tenham sido registradas ainda em meados do

século XIX, segundo Pinho (2008), no capítulo “Orígenes e contexto da área - o contexto

histórico do nascimento das Relações Públicas”, presente na obra História das Relações

Públicas.

Ainda de acordo com Pinho (2008), a atividade reflete uma sociedade democrática, em

que a opinião pública é importante para o processo político. “É justamente o fortalecimento da

sociedade civil, com suas consequentes necessidades de discussão de temas relevantes e de

mobilização política, que vai abrir espaço para o surgimento da atividade de Relações

Públicas, demonstrando assim, o caráter eminentemente político das RP’s” (2008, p. 23).

Corroboram com estas definições Falkenbach, Wittmann e Boff (2023).

Já as assessorias de imprensa tiveram como pioneiro o jornalista Ivy Lee, em 1906.

Oriundo do Jornalismo, ele largou a profissão para fundar um escritório em Nova York. Entre

os clientes, este profissional atendia a John Rockfeller, incumbido de zelar pela imagem

pública do mega empresário. Como aponta a introdução do Manual da Assessoria de
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Comunicação (2007), publicação da Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj): “A primeira

coisa que este jornalista fez foi se comunicar, com transparência e rapidez sobre todos os

negócios que envolviam Rockefeller. E conseguiu mudar a imagem do barão dos negócios

depois de continuadas ações de envio de informações frequentes à imprensa da época entre

outras iniciativas”. Este movimento, inovador para a época, deu origem ao que hoje se

conhece por assessoria de imprensa.

No Brasil a atividade começou a ser desempenhada um pouco depois, de forma

distinta do que nos EUA. Como aponta Pinho (2008), aqui, no início, as relações públicas e a

assessoria de imprensa foram realizadas principalmente para a administração pública.

“Amparada por decretos-lei que instituíam serviços de informação, divulgação e publicidade

de vários órgãos públicos” (p. 40).

Com a crescente industrialização e maior abertura brasileira ao capital internacional,

principalmente com Juscelino Kubitschek e depois durante a ditadura cívico-militar que se

instalou a partir de 1964, houve um crescimento significativo no desempenho destas

atividades no país. Segundo Baldissera e Sólio (2008), no capítulo “Relações Públicas –

Processo histórico e Complexidade”, presente na obra História das Relações Públicas: “essa

constituição empresarial exige, cada vez mais, profissionais com domínio das técnicas e dos

processos de comunicação, fato relevante para que a Escola de Comunicação e Artes da

Universidade de São Paulo crie, em 1967, o primeiro curso de Relações Públicas, no Brasil”

(2008, p. 63).

Segundo a Fenaj (2007) em sua versão do Manual do Assessor de Comunicação de

2007, cabe ao assessor criar plano de comunicação, trabalhar para que a sociedade

compreenda o papel da organização, divulgar ações e eventos, estabelecer relações com a

imprensa e mensurar o resultado do trabalho a partir de relatórios, entre outros aspectos.

Atualizando um pouco mais as funções, tendo em vista a emergência da comunicação digital

nos dias de hoje, as atividades da área incorporam: produção de conteúdo (texto, foto, vídeo,

etc.) para Redes Sociais e blogs, atendimento de demandas que chegam por estes canais

digitais, auxílio na criação de estratégias para divulgação de produtos e serviços e prospecção

de novos clientes e negócios, entre outras.

Esta área é responsável por zelar pela imagem da organização, por pensar a

comunicação com os públicos de interesse - internos e externos - por manter o relacionamento
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com a imprensa, realizar ações, campanhas, eventos, divulgar produtos e serviços, entre outras

atividades. Segundo Duarte, et. al (2018), a partir de entrevistas semi-estruturadas com

profissionais da área, com foco em Brasília-DF, mudanças no desempenho das funções se

devem a, principalmente, três fatores: “consolidação da comunicação como insumo

estratégico nas empresas e a convergência de esforços das diversas disciplinas que a

compõem; b) esvaziamento das redações com a migração do profissional com mais

experiência para as organizações; e em terceiro, mas não menos importante, estaria o

surgimento das novas tecnologias de informação e comunicação, que passaram a exigir um

profissional bem mais preparado e multifacetado” (2018, p. 7).

Atualmente, com a comunicação digital predominando as atividades, os profissionais

desta área atuam com as redes sociais das empresas, acolhendo demandas, alimentando com

conteúdo e utilizando também como ferramenta de prospecção de clientes e novos negócios.

Portanto, é uma área considerada estratégica na maioria das empresas, e, cada vez mais, tem

exigido atualização dos profissionais para com o mundo digital, ampliando o leque de

atividades e técnicas necessárias a se dominar para o bom andamento cotidiano de um setor de

comunicação institucional. “Os diferentes públicos de relacionamento das organizações

provocam a necessidade de respostas imediatas, além de colocar os assessores de imprensa

diante do desafio de habilitarem-se nas múltiplas plataformas que surgiram na última década,

destacando a inevitabilidade de conhecimento e habilidades para a comunicação nas novas

mídias”, afirma Duarte, et. al (2018, p. 14).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo entender como a comunicação pode ser uma área

estratégica em cooperativa, tendo como contexto os conceitos da Era da Informação. Em

outras palavras, como esta área profissional pode ser um importante elemento de coesão nos

processos internos de uma organização, em específico no Sistema Unimed, que, por ter

abrangência nacional e estrutura multifacetada, em que cada singular e federação tem

autonomia em sua gestão, se caracteriza como um campo que abre muitas possibilidades de

estudos.

Para entender esses processos e chegar ao objetivo primeiro, conceitua-se o

cooperativismo e suas características contemporâneas, em seguida sobre o Sistema Unimed e
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a sua singular regional, a Unimed Noroeste/RS, com sede em Ijuí. Em seguida sobre a Era da

Informação, a partir de autores-chave para entender os conceitos e os contextos midiáticos

que são vivenciados enquanto indivíduos e enquanto sociedade. Por fim, são caracterizados, a

partir da história e do estágio atual, o trabalho de comunicação institucional, e os desafios que

os profissionais da área se deparam neste contexto de vida digital.

Entende-se que a discussão acerca desta temática é pertinente para ampliar o

entendimento sobre a atuação das organizações neste mundo digital, do qual ainda se está

descobrindo suas funcionalidades e principalmente, as potencialidades. Além disso, claro, é

preciso levantar problemáticas enquanto campo de pesquisa, pois desta forma, profissionais

da comunicação e sujeitos envolvidos no processo cooperativo como um todo - sejam

cooperados ou clientes de serviços e produtos originados neste tipo de organização - possam

ter uma atuação crítica enquanto atuantes nos processos.

Desta forma, concluímos que a nossa hipótese inicial, de que precisa-se olhar mais

detidamente e investir na comunicação para “navegar” nesse mar de fragmentação de

discursos para se obter bons resultados no diálogo com os públicos, sejam internos ou

externos (principalmente potenciais consumidores/clientes) é salutar. Percebe-se que esta

temática, embora desafiadora, é muito rica, suscitando novas possibilidades de estudos

futuros, que possam acompanhar a revelar a dinamicidade da sociedade da informação.
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